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RESUMO 

O Bioma Cerrado corresponde a 21% de todo o território brasileiro. Abriga uma enorme biodiversidade, 
porém, vem sofrendo intensa degradação. Uma grande responsável pela devastação do Cerrado é a pecuária, 
atividade que responde pela maior parte do desmatamento legal no estado de Goiás, através da transformação 
de áreas naturais em pastagens. Sendo assim, pretendeu-se avaliar o nível de perturbação de uma região 
antropizada a partir da diversidade, composição e abundância da sua araneofauna. As aranhas são animais que 
podem ser utilizados como indicadores de qualidade ambiental devido a sua sensibilidade a inúmeros fatores 
bióticos, abióticos e a alterações nos ambientes. Dessa maneira, foi realizado um levantamento das famílias e 
espécies de aranhas no interior e na borda de um fragmento de Cerrado circundado por pastagens no Município 
de Morrinhos, Goiás. Foram coletadas 356 aranhas, destas 172 (48,32%) eram adultos (96 machos e 76 
fêmeas) e 184 (51,68%) imaturos, distribuídos em 27 famílias. As famílias mais amostradas foram Nephilidae 
(19,10%), Lycosidae (17,41%), Zodariidae (9,83%), Salticidade (9,55%) e Corinnidae (7,58%). As famílias 
com menos representantes foram Barychelidae, Scytodidae, Theraphosidae e Uloboridae (ambas com 0,28%). 
A maior abundancia de indivíduos ocorreu durante a fase chuvosa (57,87%), prevalecendo os indivíduos 
imaturos. Não houve diferença no numero médio de indivíduos entre a borda e o interior, contudo observou-se 
diferença qualitativa, havendo uma prevalência de indivíduos resistentes a alterações no ambiente de borda e 
diminuição de famílias mais suscetíveis. Os resultados indicam que a comunidade de aranhas do Cerrado pode 
ser utilizada como indicativo de qualidade ambiental uma vez que a substituição do Bioma original pela 
pastagem teve efeito sobre a araneofauna da região.  
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INTRODUÇÃO 

As aranhas são invertebrados pertencentes à ordem Araneae. Há mais de 42.000 espécies descritas 
(PLATNICK, 2011), sendo esta uma das maiores ordens de aracnídeos. Estão distribuídas por todo território 
terrestre e vivem-nos mais diferentes habitats, com representantes inclusive aquáticos (BRUSCA & BRUSCA, 
2003). São predadoras e alimentam-se de insetos e pequenos vertebrados (BARNES & RUPPERT, 1996), 
sendo um importante controlador biológico de insetos pragas (CRANSTRON & GULLAN, 2008). 
 

A maioria das espécies de aranhas é sensível a diversos fatores abióticos, tais como temperatura, umidade, 
vento e intensidade luminosa, e fatores bióticos, como estrutura da vegetação e disponibilidade de presas 
(FOELIX, 1996). Por serem sensíveis também às modificações no ambiente, podem ser utilizadas como 
bioindicadores de qualidade ambiental (OLIVEIRA-ALVES et al., 2005) e estimadores de riqueza de espécies 
(RICETTI & BONALDO, 2008).  
 
Em áreas de vegetação savânica, assim como o Cerrado brasileiro, o conhecimento sobre a araneofauna ainda é 
incipiente (DIAS et al., 2010). O Cerrado é um bioma que corresponde a 21% de todo o território brasileiro, 
localizado no centro do país, desde o sul do Maranhão até o estado de São Paulo (AGUIAR et al., 2004). O 
Bioma sofre intensa degradação, principalmente devido à atividades agrícolas (como a monocultura de grãos), 
pecuárias e expansão urbana. 
 
A fragmentação das áreas preservadas de Cerrado pode causar a diminuição da abundância de algumas 
espécies de aranhas ou até mesmo a extinção local das espécies suscetíveis ao isolamento e a redução da 
floresta. Desse modo, as aranhas são animais que podem ser utilizados como indicadores de qualidade 
ambiental ou bioindicadores. 



 

IV Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental 
Salvador/BA - 25 a 28/11/2013 

 

IBEAS – Instituto Brasileiro de Estudos Ambientais 2 

OBJETIVO 

A presente pesquisa teve como principal objetivo a realização de um levantamento das famílias e espécies de 
aranhas encontradas na área de borda e no interior de um fragmento de Cerrado rodeado por pastagens no 
município de Morrinhos, Goiás. Além da composição da areaneofauna, foi também avaliada a abundância de 
cada uma das espécies/morfoespécies nas estações seca e chuvosa e comparou-se os dados obtidos a fim de 
verificar se havia diferença entre os dois locais amostrados. 
 
 
METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em um fragmento de Cerrado circundado por pastagem no Município de Morrinhos, 
Goiás. O fragmento pertence a uma fazenda de 12 hectares situada a 1,5 km da zona urbana do município. A 
paisagem é dominada por áreas de pastagem, havendo também dois fragmentos de Cerrado, distantes 189 m 
um do outro. O fragmento analisado nesta pesquisa possui 5 hectares e situa-se no centro da fazenda. A 
fitofisionomia predominante é a de cerrado sentido restrito, com presença de algumas espécies invasoras na 
borda do fragmento, tais como Brachiaria sp.  
 
Para a coleta de dados foram utilizados dois métodos distintos: armadilhas de queda, que capturam com maior 
eficiência as espécies de solo, e coletas manuais, com inspeção da vegetação local. As coletas foram realizadas 
trimestralmente de março a dezembro de 2009 tanto na borda quanto no interior do fragmento.As armadilhas 
de queda do tipo pitfall consistiam em potes plásticos enterrados no nível do solo, com a abertura voltada para 
cima havendo, em seu interior, 250 ml de uma solução conservante de álcool 70%. A abertura do pote foi 
protegida por um prato de plástico suspenso a dez centímetros do solo por hastes de madeira. As armadilhas 
foram montadas em linha, com distância de três metros entre armadilhas. Cada linha continha 25 pitfalls. Foi 
disposta uma linha na borda do fragmento e outra paralela a esta, porém 300 metros para o interior. As 
armadilhas ficaram abertas por um período de cinco dias e então foram retiradas. Para cada evento de coleta, 
uma nova linha com 25 pitfalls foi montada a partir da última armadilha da coleta anterior.  
 
Também foram realizadas coletas manuais, em ambas as áreas, durante trinta minutos no interior e na borda do 
fragmento. Elas ocorreram durante a manhã, uma hora antes de colocar as armadilhas, e à tarde, no dia de 
recolher as armadilhas, antes do recolhimento. A inspeção era feita pelo pesquisador em toda a extensão da 
linha das armadilhas de queda, observando a vegetação e solo. Os animais encontrados eram colocados em 
portes plásticos com solução de álcool a 70% e recebiam a identificação do local de coleta e data. 
 
As aranhas jovens foram contadas e separadas quanto à família. As aranhas adultas foram identificadas ao 
nível de espécie. Quando não for possível alcançar o nível taxonômico específico, os animais foram registrados 
como morfoespécies. A identificação dos animais foi feita utilizando a chave dicotômica de BRESCOVIT et. 
al. (2002) realizando a nomenclatura de acordo catálogo de Platnick (PLATNICK, 2011). Para a análise dos 
dados, foram utilizados os softwares BioEstat 5.0 (AYRES, 2007) e o EstimateS7 (COWELL 2004).  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletadas 356 aranhas, destas 172 (48,32%) eram adultos (96 machos e 76 fêmeas) e 184 (51,68%) 
imaturos, distribuídos em 27 famílias (Tabela 1). As famílias mais amostradas foram Nephilidae (19,10%), 
Lycosidae (17,41%), Zodariidae (9,83%), Salticidade (9,55%) e Corinnidae (7,58%). As famílias com menos 
representantes foram Barychelidae, Scytodidae, Theraphosidae e Uloboridae (ambas com 0,28%). 
  
Na fase seca (junho e setembro) foram encontrados 150 indivíduos (42,13%) distribuídos em 23 famílias. 
Houve uma maior prevalência de adultos (64% - 63 machos e 33 fêmeas) durante esta fase, sendo as famílias 
Actinopodidae e Theraphosidae encontradas apenas esta fase. Na fase chuvosa (março e dezembro) foi 
observada a maior abundancia de indivíduos (N=206 aranhas, 57,87%), prevalecendo os indivíduos imaturos 
(N=129, 62,62%). As famílias Barychelidae, Haniidae, Linyphidae e Scytodidae foram coletadas apenas nesta 
época.  
 
Apesar do teste ANOVA não ter constatado diferença no numero médio de indivíduos entre a borda e o 
interior do fragmento (p=0.3159), houve diferença quanto à composição. A famílias Anyphaenidae, 
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Barychelidae, Scytodidae e Uloboridae foram encontradas exclusivamente no interior do fragmento, enquanto 
Hahniidae e Theraphosidae foram capturadas somente na borda. 
 

Tabela 1. Araneofauna presente em fragmento de Cerrado em Morrinho, Goiás. 

Família Morfoespécie Macho Fêmea Jovem 
% total da 

família 

Actinopodidae  - - 2 0.56 
 Indeterminada - - 2  
Anyphaenidae  - - 4 1.12 
 Indeterminada - - 4  
Araneidae  - 1 2 0.84 

 Alpaida - 1 -  
 Indeterminada - - 2  

Barychelidae  - - 1 0.28 
 Indeterminada - - 1  
Caponiidae  1 2 4 1.97 

 Nops 1 2 -  
 Indeterminada - - 4  

Corinnidae  8 6 13 7.58 
 Apochinomma 1 - -  
 Castianeira 1 4 -  
 Corinna 6 - 2  
 Corinna sp. 2 - 1 -  
 Falconina - 1 -  
 Indeterminada - - 11  

Ctenidae  2 - 10 3.37 
 Indeterminada 2 - 10  
Dipluridae  4 5 5 3.93 

 Ischnothele 4 5 2  
 Indeterminada - - 3  

Gnaphosidae  4 5 7 4.94 
 Apodrassodes - 1 -  
 Apopyllus 3 3 -  
 Camillina 1 1 -  
 Indeterminada - - 7  

Hahniidae  5 - - 1.4 
 Indeterminada 5 - -  
Linyphiidae  - 1 1 0.56 
 Indeterminada - 1 1  
Lycosidae  20 15 27 17.41 
 Trochosa - 1 -  
 Indeterminada 20 14 27  
Nemesiidae  1 - 2 0.84 
 Indeterminada 1 - 2  
Nephilidae  1 14 53 19.1 
 Nephila 1 11 4  
 Indeterminada - 3 49  
Oonopidae  2 2 - 1.12 

 Capitato - 1 -  
 Neoxyphinus 2 1 -  
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Cont. Tabela 1. Araneofauna presente em fragmento de Cerrado em Morrinho, Goiás. 

Família Morfoespécie Macho Fêmea Jovem 
% total da 

família 

Oxyopidae  6 1 8 4.21 
 Hamataliwa 3 - -  
 Oxyopes salticus 3 1 1  
 Indeterminada - - 7  

Palpimanidae  1 1 1 0.84 
 Otiothops 1 1 -  
 Indeterminada - - 1  

Pholcidae  2 1 - 0.84 
 Mesabolivar - 1 -  
 Indeterminada 2 - -  

Salticidae  13 7 14 9.55 
 sp. 1 2 1 -  
 sp. 2 3 - -  
 Breda - 1 -  
 Hasarius adansoni 1 - -  
 Indeterminada 7 5 14  

Scytodidae  - 1 - 0.28 
 Scytodes - 1 -  
Segestriidae  2 - - 0.56 

 Ariadna boliviana 2 - -  
Sicariidae  1 2 3 1.68 

 Loxosceles sp. 10 1 2 -  
 Indeterminada - - 3  

Theraphosidae   1 - - 0.28 
 Ischnocolinae 1 - -  

Theridiidae  4 8 7 5.34 
 Argyrodes 1 4 1  
 Coleosoma floridanum 1 - -  
 Dipoena 1 - -  
 Euryopis - 1 -  
 Latrodectus geometricus 1 2 1  
 Theridion - 1 -  
 Indeterminada - - 5  

Thomisidae  1 - 5 1.68 
 Tmarus 1 - -  
 Indeterminada - - 5  

Uloboridae  1 - - 0.28 
 Uloborus 1 - -  
Zodariidae  16 4 15 9.83 

 Cybaeodamus 2 - -  
 Cybaeodamus tocantins 4 - -  
 Tenedos 10 4 1  
 Indeterminada - - 14  

 
A maior amostragem da família Nephilidae no interior do fragmento possivelmente está relacionada ao hábito 
de construir teias amplas, fáceis de serem avistadas. Na área de borda, nota-se uma diminuição das estruturas 
físicas da vegetação necessárias para a construção/fixação das teias. Por outro lado, a família Lycosidae foi 
muito bem representada na área de borda. Segundo GROSSKOPF (2007), essa família é comum em regiões 
antropizadas, podendo ser utilizada como um indicador de qualidade ambiental.  
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CONCLUSÃO 

O presente estudo constatou alterações na riqueza e composição da araneofauna decorrente do efeito de borda 
do ambiente externo ao fragmento de Cerrado (pastagem). Não foi encontrada diferença entre o número médio 
de indivíduos nos locais amostrados (borda e interior). A alteração na ocorrência de espécies de aranhas pode 
acarretar a diminuição ou extinção local de outros grupos ligados a ela, como por exemplo, os insetos e outros 
pequenos invertebrados predados por elas. Notou-se uma prevalência de indivíduos resistentes a alterações no 
ambiente de borda (Hahniidae e Theraphosidae) e diminuição de famílias mais sensíveis. O resultado obtido 
sugere que as aranhas podem ser bons indicadores de qualidade ambiental no bioma Cerrado.  
 
O estudo mostrou a importância de se realizar levantamentos da fauna, em especial da araneofauna, em 
fragmentos florestais, como as reservas legais, como forma de monitorar o cumprimento da sua função se 
preservação e conservação de espécies. Segundo BENATI et. al. (2010), os fragmentos de vegetação natural 
existentes em propriedades particulares guardam parcelas significativas da biodiversidade encontrada em 
ambientes não alterados.  
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